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A Maratona BTT Canha provou, mais uma vez, ser o maior evento desportivo do Montijo: 700 atletas de todo o país invadiram a mais antiga vila do concelho, no dia 7 de dezembro, contribuindo para a promoção das potencialidades da região na área do desporto de na-tureza e aventura.
 Esta décima edição da prova teve como vencedor Ruben Guer-
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 Maratona bTT invade Canha
 reiro, jovem promessa montijense do ciclismo nacional. Ruben Guer-reiro chegou à meta na companhia de outro atleta, Hugo “Espigão” Carvalho, que num gesto de gran-de desportivismo cedeu a vitória ao atleta do Montijo.
 O jovem ciclista montijense mostrou-se bastante satisfeito com a prova: “foi boa. Venho desde a primeira edição. O terreno é bas-tante plano, mas a organização fez o melhor na escolha dos trilhos com subidas espetaculares”. So-bre a sua carreira no mundo do ciclismo afirma “estar a começar. Tem corrido bem nas camadas jo-vens. Para o ano vou passar a pro-fissional e dedicar a minha vida ao ciclismo”.
 A Maratona BTT Canha foi um exemplo de juventude, mas tam-bém de experiência com a presen-ça de Marco Chagas. O ex-ciclista voltou a participar na prova de maior extensão e deixou elogios ao evento: “gostei bastante, o per-curso estava muito bem marcado, o terreno estava pesado mas cor-reu tudo bem. Espero repetir por mais alguns anos”.
 Os troféus foram entregues aos vencedores pelo vereador Francis-co Santos, responsável pelo pelou-ro do Desporto da Câmara Muni-cipal do Montijo, e pelo presidente da Junta de Freguesia de Canha, Armando Piteira. O vereador real-çou a “dimensão da Maratona. A prova superou o número de parti-cipantes do ano passado, é já uma
 referência no calendário regional e nacional do BTT” e enalteceu “o esforço de todos os elementos da organização na preparação e im-plementação do evento”.
 A Maratona BTT Canha foi or-ganizada pela Câmara Municipal do Montijo, Associação Amigos do Campo e Aventura, Junta de Freguesia de Canha e Bombeiros Voluntários de Canha.
 “Correu bem. O terreno estava pesado. Gostei bastante, mais uma vez o percurso muito bem marcado e ainda bem que esta semana não choveu. Gosto muito da modalidade, é uma vertente que me agrada particularmente e se voltasse a ser jovem certamente seria bttista. Espero repetir por mais alguns anos. “Marco Chagas
 “A prova foi boa. Sempre na companhia de outro atleta. Vim treinar, venho desde a primeira edição. O terreno é bastante plano, mas fizeram o melhor na escolha dos trilhos com subidas espetaculares, havia alguma lama, mas foi bom para toda a gente.A carreira está a começar, tem corrido bem nas camadas jovens, vou passar a profissional, competir noutro mundo e dedicar a minha vida ao ciclismo. Ruben Guerreiro
 Ruben Guerreiro “na roda” de Hugo “Espigão” Carvalho.
 O vereador Francisco Santos saudando Marco Chagas e o vencedor da Maratona Ruben Guerreiro.
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 Montijo recupera três candidaturas aos fundos ComunitáriosA importância do investimento público,
 a necessidade de qualificar o território e a preocupação com a melhor utilização possível dos dinheiros públicos fez com que a Câmara Municipal do Montijo insis-tisse na recuperação de três candidaturas aos Fundos Comunitários inviabilizadas em 2012 pela CCDRLVT (Comissão de Coorde-nação e Desenvolvimento Regional de Lis-boa e Vale do Tejo).É neste contexto que a CMM, depois de reunir com a CCDRLVT, conseguiu recandi-datar aos Fundos Comunitários as obras do Mercado Municipal, da Rua Miguel Pais e a construção do Jardim de Infância do Alto Estanqueiro.A reabilitação do Mercado Municipal é uma obra fundamental, comparticipada pelo FE-DER (Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional) em 65 por cento (443.300, 41 euros).A requalificação da Rua Miguel Pais, no âm-bito do POR Lisboa (Programa Operacio-nal Regional de Lisboa) tem um apoio do
 FEDER de 65 por cento (56.536 euros).A construção do Jardim de Infância do Alto Estanqueiro, também submetido ao POR Lisboa é cofinanciada pelo FEDER em 65 por cento (184.585,77 euros).Além de uma poupança dos dinheiros pú-blicos, a recuperação destas três candida-turas permite-nos uma modernização das infraestruturas, uma maior coesão territo-rial e uma dinâmica funcional urbana mais inclusiva, coerente e sustentável.Num contexto de uma possível localização do aeroporto Low Cost no Montijo, o ter-ritório, o ambiente e o património devem assumir o papel de elementos estratégicos e decisivos para a promoção de um novo paradigma de mudança, baseado no plane-amento e na sustentabilidade.Com as alterações e a revisão do PDM, com o investimento público, nomeadamente o que é potenciado pelos Fundos Comunitá-rios, com modelos inovadores de gestão e governação territorial, Montijo reforçará o seu papel de espaço privilegiado de pro-
 dução de riqueza, melhoria da qualidade de vida e de exercício da cidadania ativa e res-ponsável.Com a recuperação destes três programas, Montijo ficará mais bem apetrechado para promover a inclusão social e potenciar a competitividade territorial, económica e so-cial.Na Carta de Veneza, de 1964, um dos as-petos importantes referido, e com o qual concordamos, é a “inclusão das funções urbanas como um dos elementos patri-moniais a proteger nos tecidos urbanos”, além de se reconhecer que “a conservação das cidades históricas e áreas urbanas diz respeito, em primeiro lugar, aos seus resi-dentes, pelo que a sua participação é um elemento essencial”. Já a Carta de Atenas (2003) colocava as populações e as suas necessidades no centro das preocupações, além de valorizar o seu envolvimento ativo nos processos de tomada de decisão. Este importante documento debruça-se
 também sobre o futuro das cidades, defen-dendo que este futuro deve “assentar no planeamento estratégico, de forma a garan-tir uma “coerência social”, uma “coerência económica” e uma “coerência ambiental”.Por sua vez, “a Carta de Leipzig (2007) sugere que “as políticas de desenvolvi-mento urbano exigem estratégias holísti-cas e atuações coordenadas por parte de todas as pessoas e instituições envolvidas no processo de desenvolvimento urbano, cujo âmbito ultrapassa os limites de cada cidade”. Como autarca estou e devemos estar em consonância com as principais linhas de orientação estratégicas que o pensamento moderno já elaborou sobre o planeamento urbano e o desenvolvimento sustentável nestes e noutros documentos internacio-nais.
 Reabilitação Urbana abrange Montijo, Areias e Afonsoeiro
 Na reunião de câmara de 12 de novembro foi aprovada a propos-ta de Delimitação da Área Urba-na (ARU), que se concentrará no centro histórico do Montijo, Bairro do Areias e Afonsoeiro, bem como o respetivo quadro de incentivos e benefícios fiscais asso-
 ciados aos impostos municipais.Dos incentivos fiscais desta-
 cam-se, entre outros, a isenção de Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) por um período de cinco anos, aplicável a pré-dios urbanos reabilitados e inse-ridos na ARU, e a majoração em
 A Câmara Municipal do Mon-tijo aprovou, na sua reunião or-dinária de 29 de outubro, com os votos favoráveis do PS, as abs-tenções da bancada da CDU e os votos contra do PSD, os docu-mentos previsionais dos Servi-ços Municipalizados de Água e Saneamento do Montijo (SMAS Montijo).
 O orçamento dos SMAS Mon-tijo é superior a 52 mil euros face ao documento de 2014, atingindo um valor de 5.784,700 euros.
 Aprovado Orçamento dos SMAS
 30% da taxa de IMI aplicável a prédios urbanos degradados.
 Recorde-se, que uma recen-te alteração ao Regime Jurídico da Reabilitação Urbana introduz medidas que visam agilizar e di-namizar a reabilitação urbana, possibilitando aos municípios
 encetar processos de reabilitação urbana de forma faseada: numa primeira fase, a aprovação da delimitação da Área de Reabili-tação Urbana e, posteriormente, a aprovação da Operação de Re-abilitação Urbana (ORU) a de-senvolver nesta área.
 A proposta contou com votos favoráveis do PS e do PSD e a abstenção da CDU. Na mesma reunião foi ainda aprovada, por unanimidade, a proposta de pro-moção da reabilitação urbana nas localidades de Atalaia, Ca-nha e Sarilhos Grandes.
 Nota de destaque para a con-tenção nas despesas correntes de funcionamento e para as despesas de investimento, que ascendem a 429.400 euros, um valor superior em 159 mil eu-ros face a 2014, estando pre-vistas obras de remodelação da atual rede de distribuição de água em zonas mais anti-gas, a ampliação da rede em zonas rurais e a remodelação de alguns pontos da rede de saneamento.

Page 4
						

Como foi anteriormente referi-do o caso da duplicação de forais atribuídos a Aldeia Gallega pelo Rei Venturoso poder-se-á explicar pelo facto dos mesmos terem sido abrangidos pela dualidade de crité-rios com que a Ordem de Santiago e a Coroa entendiam ser as razões de atribuição das Cartas de Foral neste caso específico.
 Enquanto a Ordem de Santiago, como entidade religiosa, defen-dia para esta região um foral que abrangesse uma área de domina-ção eclesiástica no âmbito do que entendia serem os territórios abran-gidos pela Freguesia de Santa Ma-ria de Sabonha, a Coroa outorgava o dito Foral a uma localidade que em termos regionais se começava a destacar pela sua importância económica, social e politica.
 A 18 de Maio de 1504, numa sentença proferida em Lisboa e re-ferente aos direitos cobrados pelo Mestre da Ordem de Santiago aos moradores da freguesia eclesiás-tica de Santa Maria da Sabonha pode-se ler o seguinte: “ … o pro-curador dos feytos dos foraes da comarca d amtre tejo e Odiana em nome dos comçelhos e moradores da freguesia de samta maria de sa-bona …”1.
 O que atrás foi mencionado es-pelha perfeitamente o entendimento que havia na época em relação a esta área em termos administrativos e eclesiásticos. O que se destaca verdadeiramente com o peso que lhe deve ser atribuído é a referência aos concelhos da freguesia de San-ta Maria da Sabonha.
 Assim, em traços gerais aquilo que acontecia era o resultando das convulsões administrativas que a região tinha sofrido desde o século XIII. E isto por quê?
 Na origem destas convulsões está um obscuro e mal estudado Concelho chamado de Ribatejo ou como é denominado em latim de
 As frentes ribeirinhas, as or-dens militares e o poder local foram os temas em destaque nas sessões dos meses de novembro e dezembro do ciclo de conferên-cias comemorativo dos 500 Anos do Foral de Aldeia Galega.
 No dia 1 de novembro, no au-ditório da Galeria Municipal, o investigador André Fernandes abordou o tema “Das funções li-torais à industrialização moderna: as frentes ribeirinhas da Margem Sul do Tejo em perspetiva”.
 A conferência de André Fer-nandes foi uma viagem ao pas-sado das frentes ribeirinhas do Arco Ribeirinho Sul. O investi-gador realizou uma conferência muito interessante, abordando a evolução e o declínio das ati-
 4 Montijo hoje | DEZEMBRO de 2014
 Aldeia Gallega e os seus Forais Manuelinos Conclusão
 Ripa Tagi, que supostamente teria tido foral desaparecido nas guerras fernandinas ou nas da aclamação do mestre de Avis, enquanto mo-narca, e que se estendia desde a ribeira das Enguias até ao esteiro de Coina.
 Durante o reinado de D. João I em data também desconhecida esta entidade administrativa vem-se a fragmentar em duas outras. Mais precisamente nos conce-lhos de Alhos Vedros e Sabonha que correspondiam em termos eclesiásticos a duas freguesias, São Lourenço de Alhos Vedros e Santa Maria da Sabonha, levando a que a antiga Comenda espatária do Ribatejo nos surja assim divi-dida.
 Por sua vez, o concelho de San-ta Maria da Sabonha, no princípio do século XVI desmembra-se e dá origem aos concelhos de Alcoche-te e Aldeia Gallega, pese embora o facto de a Ordem de Santiago tentar conservar as duas recentes entida-des administrativas sob a tutela da antiga freguesia eclesiástica, ou seja, tentando que o concelho da Sabonha sobreviva na sombra da sua denominação e jurisdição cle-rical.
 Esta mutação organizativa não terá sido muito bem vista pelos ca-valeiros espatários que assim viam fragmentar-se a sua organização administrativa, daí todo o interesse em que a mesma subsistisse no fa-tor eclesiástico.
 Contudo, o crescimento em ter-mos populacionais das duas vilas, Aldeia Gallega e Alcochete, impu-nham que em termos futuros essa separação se viesse a concretizar efetivamente como um fator natu-ral da evolução administrativa dos dois lugares.
 No entanto, um pormenor é de ressalvar. Pese embora os dois concelhos subsistirem por imposi-ção espatária subjugados à antiga
 freguesia eclesiástica, Aldeia Galle-ga via subir a sua importância em termos regionais em detrimento de Alcochete, que passado o seu apo-geu enquanto lugar de estadia da
 Estórias com História
 Ciclo de Conferências
 O rio, as ordens militares e o poder local
 Frontispício do Foral dado a Alcochete e a Aldeia Galega em 1515 (Miuseu Municipal de Alcochete)).
 Pese embora os dois concelhos subsistirem por imposição espatária subjugados à antiga fregue-sia eclesiástica, Aldeia gallega via subir a sua im-portância em termos regionais em detrimento de Alcochete, que passado o seu apogeu enquanto lugar de estadia da corte e da nobreza se remetia a um período de declínio.
 vidades económicas do Arco Ribeirinho Sul, desde a salicul-tura, pesca, ostreicultura até às atividades agrícolas e transporte fluvial de mercadorias, passando pelos diferentes ciclos de indus-trialização moderna.
 O conferencista realçou, ainda, que “começa a notar-se uma rea-propriação das frentes ribeirinhas não apenas para lazer, mas tam-bém para atividades industriais”, dando o exemplo de projetos já anunciados como o terminal de contentores no Barreiro ou a re-ativação do cais da Siderurgia Nacional.
 Por sua vez, no dia 6 de de-zembro, também no auditório da Galeria Municipal, Fernanda Olival, diretora do Centro Inter-
 1 João José Alves Dias, Foral de Aldeia Galega do Ribatejo 1514, Montijo, Câma-ra Municipal do Montijo, 2014, pág. 94.
 disciplinar de História, Cultura e Sociedade da Universidade de Évora dedicou a sua conferência às “Ordens militares, a socieda-de e o poder local”.
 Fernanda Olival fez uma abor-
 corte e da nobreza se remetia a um período de declínio.
 Será por isso que, aquando da atribuição do Foral Manuelino em 1514 a estes lugares, o nome es-
 colhido tivesse sido o de Aldeia Gallega por se referir à nova povo-ação pujante que entretanto tinha sobressaído em termos de aces-sibilidades com a capital e com a fronteira via Alentejo.
 Obviamente que os homens bons e a população de Alcochete não poderiam pactuar nem aceitar uma decisão destas cientes dos seus pergaminhos, até como terra de nascimento do monarca Ventu-roso.
 Daí que muito presumivelmente se terão oposto a essa subjugação administrativa a Aldeia Gallega em termos de Foral e tenham reclama-do, obrigando a que o novo foral viesse em termos onomásticos a incluir as duas localidades na sua denominação.
 Surgiu, possivelmente desta for-ma, o Foral Manuelino de 1515 atri-buído às vilas de Alcochete e Aldeia Gallega. No entanto, ciosas dos seus atributos concelhios um sécu-lo depois em 1614 cada uma usava a carta de Foral que lhe simbolizava a sua autonomia em termos admi-nistrativos e fiscais, Alcochete com o Foral de 1515 e Aldeia Gallega com o de 1514.
 Uma coisa não pode ser olvida-da: os Forais Manuelinos não são como os anteriores um garante da autonomia municipal, mas sim uma garantia da Coroa de que os impostos que lhe eram devidos lhe seriam entregues.
 Neste contexto podemos afirmar que os forais manuelinos de Aldeia Gallega não são o garante da sua importância enquanto ponto de passagem, mas sim uma norma-tiva de controlo do pagamento tri-butário que era devido por todas as terras do reino, a que a localidade também não seria estranha.
 Joaquim Baldrico
 dagem global sobre as ordens militares e a sua influência na vida local, classificando-as como “instituições muito poderosas. (…) De instituições militares criadas para combater no intuito
 de defender e expandir a fé” ao longo dos séculos foram perden-do o seu perfil bélico, alegando que eram instituições “para a de-fesa e não para a guerra ofensi-va”, afirmou a conferencista.
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 Querer é poder! Pode parecer um cliché mas é, talvez, o modo mais certeiro de descrever
 a forma de viver do floricultor Vitorino
 Gonçalves. Aos 70 anos, continua diariamente
 na sua empresa a demonstrar que a fé,
 a força de vontade e a determinação conseguem
 superar todos os obstáculos.
 “Tem sido muito difícil, uma luta muito grande. Tudo o que começa de raiz é complicado. Contudo quando temos fé e que-rer as coisas podem ser difíceis, mas, mais tarde ou mais cedo, conseguimos alcançar aquilo que desejamos”, afirma.
 Foi com esta determinação e a ajuda do irmão, António Gon-çalves, que Vitorino Gonçalves entrou no setor da floricultura, em 1977. “Comecei na comer-cialização das flores. Através de comboio e de camionagem enviava flores para todo o país, algo que na altura ninguém fa-zia. Para conseguir satisfazer os meus clientes, lancei-me na pro-dução”.
 Tudo começou com um hectare de estufas em Sarilhos Grandes. Hoje são 23 hectares. A visita às estufas invade-nos a visão. É um mar de cores: amarelo, rosa, branco, verde, um verdadeiro arco-íris de gerberas, rosas, mar-garidas, cravos, roscos e muitas outras variedades de flores.
 A evolução da empresa Vitori-no Gonçalves reflete-se, também, no aumento de trabalhadores: de
 Empresa Vitorino gonçalves
 Negócio de família
 apenas dois funcionários para 58, número que mantém há dez anos, apesar das inúmeras difi-culdades que a crise económica trouxe ao setor. “As vendas estão complicadas desde 2009/2010. Tentamos produzir com qualida-de para se poder vender, mas fa-turamos menos 30 a 35 por cento do que era habitual”, declara o empresário.
 É perante as dificuldades que Vitorino Gonçalves revela a sua força, ambição e, até, criativida-de. “A minha salvação tem sido a atividade paralela da agricultura, nomeadamente batata e cenoura, mas este ano até isso não está nada famoso, com preços muito baixos para esses produtos agrícolas”.
 Sempre na procura de solu-ções, o empresário aponta al-guns dos caminhos para o se-tor inovar e conseguir resistir à crise. “Para mim um deles é as verduras, que faz parte desta área. A verdura aguenta-se mui-to mais tempo que a flor. Outro caminho é a parte das plantas. Temos empresas com ligação a empresas estrangeiras, que en-viam para cá a planta para cres-cer e depois mandam de novo para o estrangeiro. Estou agora a desenvolver um contacto des-ses. Não podemos é baixar os braços, há que encontrar solu-ções”.
 À mulher Fátima, Vitorino re-conhece a dedicação e o apoio
 incondicional. Aos filhos, o em-presário passou o amor pelas flores e é com orgulho que fala da Vangflor, empresa criada há dois anos pelas suas filhas com recurso a fundos comunitários.
 “O futuro é com elas. É mui-to bom ver que todo o tempo e trabalho foi bem empregue, que elas têm gosto pela atividade que exerço. A Vangflor tem es-tado a correr bem”, salienta.
 A empresa Vitorino Gonçal-ves e a Vangflor são dois bons exemplos da marca Flores do Montijo, criada pela Associação Portuguesa de Produtores de Plantas e Flores Naturais. “Fui um dos primeiros sócios. Nunca se andou muito nestes anos, mas
 agora está lá uma pessoa com dinamismo, que se preocupa e a associação tem ajudado o setor, como foi com a questão da al-teração do IVA de 23 por cento que era injustificável”.
 Natural do norte do País, Vi-torino Gonçalves fixou-se na década de 70 do século passa-do na região de Setúbal. Sobre o Montijo é perentório: “Con-tinua a ser um dos melhores concelhos para viver e investir na área da agricultura: tem uns terrenos belíssimos, boas águas, agora tem bons acessos para es-coar os produtos. Toda esta zona tem boas condições. Quando há crise há crise, mas acredito que as coisas vão melhorar”.
 A Câmara Municipal do Montijo continua a executar a sua política de desagravamen-to fiscal das famílias e empre-sas do concelho, consciente de que é possível contribuir para o aumento de qualidade de vida dos seus munícipes e para a dinâmica empresarial do Montijo.
 Para o ano de 2015, a câmara fixou a sua participação variável no IRS em quatro por cento, não aplicando novamente a taxa má-xima prevista por lei (cinco por cento). A autarquia aprovou, também, a isenção de DERRA-MA para as empresas com um volume de negócios até 150 mil
 Redução de IRS e isenção de DERRAMAeuros, mantendo-se a taxa de 1,5 por cento sobre as empresas com volume de negócios supe-rior àquele valor.
 Apesar destas medidas signi-ficarem uma quebra de receitas na ordem dos 475 mil euros para os cofres municipais, a Câmara Municipal do Montijo considera que é necessário aliviar a carga fiscal elevada imposta aos cida-dãos, assim como, no caso da DERRAMA, aplicar medidas que permitam a sustentabilida-de das micro e pequenas empre-sas do concelho e que apoiem o comércio local, a promoção do empreendedorismo e o combate ao desemprego.
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Um estudo do Instituto Nacional
 de Estatística é elucidativo do
 elevado índice de atratividade da
 cidade do Montijo. Divulgado no dia 31 de outubro de 2014,
 o estudo “Cidades Portuguesas: Um
 retrato estatístico” revela que o Montijo foi a segunda cidade do país que registou
 maior atração de população entre 2007
 e 2011. O referido estudo resulta da
 compilação de dados estatísticos referentes aos Censos de 2011 e demonstra que o Montijo apre-sentou um crescimento de 18% de novos residentes.
 No top 5 das cidades mais atra-tivas ao nível da migração de po-
 pulação estão os seguintes locais: Caniço na Região Autónoma da Madeira (20%), Montijo (18%), Albufeira (17%), Odivelas (16%) e Costa da Caparica (15%).
 Este estudo é revelador da locali-zação privilegiada que o concelho do Montijo assume na Área Me-
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 tropolitana de Lisboa (AML), bem como do trabalho desenvolvido pela Câmara Municipal do Monti-jo, ao longo dos anos, na capacita-ção e apetrechamento do território concelhio com infraestruturas e serviços de qualidade, numa lógica de construção de uma cidade sus-
 tentável do ponto de vista territo-rial, ambiental, cultural e social.
 Referimo-nos, concretamen-te, ao urbanismo de qualidade; à rede de ensino pré-escolar e do ensino básico que é uma refe-rência na AML; aos eixos e vias rodoviárias; aos espaços verdes e
 ciclovias; à rede de apoio social e solidariedade construída ao longo de anos com as instituições locais; à recuperação do vasto património edificado e cultural do concelho; à dinâmica empresarial e à oferta de comércio e serviços existente na cidade, entre outros aspectos.
 Destaque
 A Câmara Municipal do Mon-tijo encontra-se a executar um investimento na ordem dos 90 mil euros na pavimentação de diversas ruas e estradas do con-celho.
 Até ao momento foram reali-zados trabalhos de fresagem e pavimentação total ou parcial nas seguintes artérias na cidade do Montijo: Travessa João de Deus, Rua Sacadura Cabral, Rua Gago Coutinho, Avenida João XXIII,
 Câmara pavimenta várias artérias do concelho
 Rua José Neto e Avenida D. Pau-lino Gomes.
 Em Sarilhos Grandes foi inter-vencionada, em zonas pontuais, a Estrada dos Quatro Marcos e, em Santo Isidro de Pegões, a Rua do Operário foi totalmente pavimen-tada.
 No âmbito destes trabalhos, até ao final de março de 2015, serão ainda reparados, em zonas pontu-ais, os pavimentos da Circular Ex-terna do Montijo, da Avenida 28
 de Setembro na Atalaia, da Praça dos Operários na Atalaia e da Es-trada Municipal 533 que liga San-to Isidro de Pegões a Canha.
 Com estas intervenções, a Câmara Municipal do Montijo pretende corresponder às expe-tativas dos seus munícipes, con-tribuindo para a conservação e preservação adequadas das ruas e estradas do concelho e para a melhoria dos níveis de seguran-ça rodoviária.
 Os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento do Mon-tijo (SMAS Montijo) estão a executar a 1.ª fase da instalação da nova conduta distribuidora do Seixalinho, num investimento na ordem dos 56 mil e 600 euros, com prazo de conclusão para fi-nal de 2014.
 Trata-se de uma obra de remo-delação da rede de água com o objetivo de melhorar a qualidade de abastecimento à zona do Sei-xalinho em termos de fiabilidade, caudal e pressão da água.
 SMAS Montijo remodelam rede de água no Seixalinho
 A nova conduta instalada tem um diâmetro de 200 mm e uma extensão total de 2500 metros. Nesta 1.ª fase da obra já foram instalados 1370 metros da nova conduta, com início na Avenida Fialho Gouveia, prolongando-se pela Rua Cidade Guimarães até, sensivelmente, metade da Estrada do Seixalinho.
 Em momento oportuno, os SMAS Montijo esperam avan-çar com a 2.ª fase do projeto de remodelação da rede de água na zona do Seixalinho.
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 Foi com muito brilho que arran-cou o programa Natal com Arte 2014, no dia 28 de novembro. Brilho da iluminação de Natal, da excelente exposição Arte do Pre-sépio, da envolvente atuação do Grupo Coral do Montijo e da sa-borosa degustação solidária com iguarias de Natal confecionadas pelas instituições de solidarieda-de social do concelho.
 O primeiro evento decorreu na Galeria Municipal com a inaugu-ração da exposição “Arte do Pre-sépio” composta por trabalhos dos alunos do pré-escolar e 1.º ci-clo do Montijo e por um presépio tradicional português com mais de 500 peças.
 Com o cair da noite, a ilumina-ção e a árvore de Natal conferi-
 ram o verdadeiro espírito de Na-tal à Praça da República e outras artérias da cidade. Um aconteci-mento muito aguardado que foi vivido com emoção e alegria, so-bretudo pelos mais pequenos.
 A inauguração do Natal com Arte terminou no Café da Praça com a tradicional degustação so-lidária promovida em colabora-ção com as instituições de solida-
 Natal com Arte anima centro riedade do concelho e a atuação do Grupo Coral do Montijo.
 Este foi, também, o momento apropriado para os discursos ofi-ciais, com o presidente da Câmara Municipal do Montijo a sublinhar que a “quadra natalícia é o mo-mento da renovação da esperança e da solidariedade, valores que em especial nesta fase de gran-des dificuldades a todos nos de-vem mobilizar. As festas de Na-tal constituem um grande evento cultural da cidade do Montijo”.
 O Natal com Arte decorre até 6 de janeiro de 2015, com diversos eventos culturais na cidade e nas freguesias. A exposição Arte do Presépio, as iniciativas Música na Praça e Música nas Freguesias, o Presépio Vivo, as atividades para as crianças como a Hora do Con-to e os passeios de charrete estão a oferecer cultura e solidariedade ao Natal no Montijo.
 Desfile Solidário
 Meia centena de pais e mães Natal deram um colorido especial às ruas do Montijo, no dia 6 de dezembro. Um desfile solidário que contribuiu para a animação de Natal do centro da cidade.
 Ao som do grupo de percussão Batucando, acompanhado pelo Zumba Areias by Carla Crespim e por membros do Motoclube do Montijo, o Desfile Solidário de Pais e Mães Natal partiu do Ci-nema Teatro Joaquim d’ Almeida até à Praça da República, não dei-xando ninguém indiferente à sua passagem.
 Um desfile muito animado que, ao longo do seu percurso, atraiu dezenas de pessoas que não per-deram a oportunidade de ver ao vivo, pela primeira vez, um des-file deste género na cidade do Montijo.
 Uma concentração de esforços entre a Câmara Municipal do Montijo e os comerciantes trou-xe novas cores à cidade. Tape-tes vermelhos e flores enfeitam as portas das lojas e dos cafés, numa simbiose perfeita com as luzes natalícias que adornam as ruas e fazem sobressair as mon-tras carinhosamente decoradas pelos comerciantes nesta época festiva. Chegou o Natal! E o co-mércio tradicional está de portas abertas, em horário alargado!
 A loja Bambil, o Oculista Fer-nandez e a pastelaria Mimosa são três espaços históricos que caminham a passos largos para um século de existência. O Mon-tijo Hoje foi conhecer as suas expetativas para esta época na-talícia e os seus desejos para o comércio local.
 Cristina Fuste, proprietária da
 conhecida loja de roupa e brinque-dos infantis Bambil, têm-se reve-lado uma das grandes impulsio-nadoras do comércio local. “Uma vez que a Associação de Comer-ciantes está sem direção, um pe-queno grupo de comerciantes, no qual me incluo, em conjunto com a câmara, decidiu lançar algumas
 iniciativas nesta épo-ca, nome-adamen te enfeitar as portas e criar um ho-rário mais prolonga-
 do, abrindo à hora de almoço e aos sábados todo o dia”, explicou a lojista.
 Ao formular desejos para me-lhorar o comércio local, Cristina Fuste afirma que “um dos gran-
 des obstáculos é a falta de esta-cionamento. Devia haver uma fiscalização efetiva dos parquí-metros. É necessário que quem aqui trabalha procure um esta-cionamento alternativo, deixan-do os lugares livres para quem vem às compras”.
 Um segundo apelo é dirigido à EDP: “a iluminação pública está a acender uma hora depois de escu-recer, ou seja, quando as pessoas saem do trabalho a baixa está às escuras. Há três anos que faço re-clamações, até agora, sem efeito”.
 Manuel Alvarez, proprietário da Oculista Fernandez, mostra-se otimista nesta época. “Esperamos superar as vendas do ano anterior. É sempre bom haver animação para atrair pessoas para a bai-xa. Iniciativas como a que este ano se implementou de colocar os tapetes vermelhos à porta são
 boas ideias, dignificam o espaço e até se pode-riam manter depois da época nata-lícia,” expli-ca o lojista,
 adiantando que vai abrir ao sába-do à tarde. Para o comerciante al-gumas medidas como abrir a Rua Joaquim de Almeida ao trânsito limitado e colocar um equipa-mento infantil na Praça da Repú-blica, podiam dar novo folgo ao comércio local.
 A pastelaria Mimosa continua a ser uma das casas mais movimen-tadas da baixa. Para o proprietá-rio Vítor Ramos, iniciativas cul-turais e de dinamização da zona são sempre uma mais-valia. No entanto, expressa o desejo que as
 mesmas não tenham lugar apenas em épocas festivas. “Era impor-tante criar hábitos de animação e dinamização aqui na zona e de-via haver uma continuidade, um plano de atividades ao longo do ano, ao fim de semana. Só assim se conseguiria criar o hábito das pessoas virem cá por algum mo-
 tivo. Desde que haja um atrativo as pessoas deslocam-se aos sítios”.
 Seja para saborear um pastel de
 nata, conhecer as últimas tendên-cias da moda ou para satisfazer os desejos dos mais pequenos, venha à cidade!
 Este ano, o Natal é no comércio tradicional!
 Este Natal venha ao comércio tradicional!
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Nesta época de Natal onde a solidariedade é um valor que assume particular relevância, o presidente da Câmara Municipal do Montijo, Nuno Canta, reali-zou no mês de dezembro, uma Presidência Aberta Solidária jun-to das respostas e equipamentos sociais existentes no concelho.
 Para além de expressar votos de Feliz Natal, a Presidência Aberta Solidária de Nuno Canta preten-de “dar mais visibilidade às dife-
 No dia 3 de dezembro, a Câ-mara Municipal do Montijo, com o apoio da Rádio Popular FM, realizou a III Gala Solidá-ria, no Cinema Teatro Joaquim d’Almeida (CTJA). A sala em-blemática do CTJA encheu para uma tarde de muita música ani-mação, mas também de solida-riedade.
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 rentes respostas sociais de eleva-da qualidade, que o concelho do Montijo tem ao dispor dos seus cidadãos”, afirmou o presidente.
 No âmbito desta iniciativa foram visitadas a Comissão de Proteção de Crianças de Jovens, a Equipa do Protocolo do Ren-dimento Social de Inserção para os concelhos do Montijo e Alco-chete e a Cantina Social.
 Nestes três encontros, o pre-sidente Nuno Canta aproveitou
 para aprofundar as questões e necessidades que preocupam os responsáveis e técnicos des-tas entidades e inteirou-se, com mais pormenor, do trabalho diá-rio da CPCJ, da Equipa do RSI e da Cantina Social, tanto na mo-notorização e acompanhamento dos seus beneficiários, como so-bretudo nas respostas sociais que fornecem ao nível da ação social e da formação e capacitação dos cidadãos.
 Solidariedade enche sala do CTJA
 A cerimónia ficou marcada pela entrega simbólica de um terreno camarário para a cons-trução de um lar residencial à Cercima – Cooperativa de Edu-cação e Reabilitação do Cida-dão Inadaptado do Montijo e Alcochete, C.R.L pelas mãos de Nuno Canta, presidente da Câmara Municipal do Montijo
 que assim assinalou o Dia inter-nacional da Pessoa com Defici-ência.
 Para assistir ao espetáculo, que foi transmitido em direto em 90.9 MHz, bastou contribuir com um alimento. Os alimen-tos recolhidos foram entregues à Rede de Apoio Alimentar do concelho do Montijo.
 Desigualdades em saúde e planeamento saudável
 No dia 14 de novembro teve lugar o V Fórum da Rede Portu-guesa de Cidades Saudáveis, na Escola Profissional do Montijo. Este ano subordinado ao tema “As desigualdades em saúde e o planeamento saudável”, o Fórum incluiu sessões sobre a crise e as desigualdades em saúde, o qua-dro comunitário de apoio Saúde 2020 e o planeamento para uma cidade saudável.
 A sessão de abertura contou com a presença de Nuno Canta,
 presidente da Câmara Municipal do Montijo.
 Recorde-se, que a Rede Por-tuguesa de Cidades Saudáveis é uma associação de municípios (na qual o Montijo se inclui) que tem como missão apoiar a divul-gação, implementação e desen-volvimento do projeto Cidades Saudáveis nos municípios que pretendam assumir a promoção da saúde como uma prioridade da agenda dos decisores políti-cos.
 A Câmara Municipal do Mon-tijo aprovou a cedência gratuita em direito de superfície a favor da Cercima – Cooperativa de Educação e Reabilitação do Ci-dadão Inadaptado do Montijo e Alcochete, C.R.L – de um terre-no camarário, junto ao edifício sede da instituição, para a cons-trução de um lar residencial.
 O novo lar permitirá dar resposta ao envelhecimento das pessoas com deficiência e col-matar uma grave escassez, no concelho, de respostas sociais neste domínio. No caso de situ-ações de doença ou de morte da
 Câmara cede terreno para Lar
 família próxima, a solução Lar Residencial mostra-se como a única solução de continuidade do apoio aos utentes da Cerci-ma.
 A Cercima é uma instituição de solidariedade social que tem por objeto desenvolver ativida-des de solidariedade social e de apoio, em diferentes domínios da intervenção, a crianças, a jovens e adultos deficientes ou com problemas de inserção so-cioprofissional.
 A proposta foi aprovada na reunião pública de 15 de outu-bro por unanimidade.
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 Luís Sequeira brilhou no CTJA
 Pela primeira vez ao vivo na sua terra, o jovem montijense Luís Sequeira esgotou o Cinema Tea-tro Joaquim d’Almeida (CTJA) no dia 16 de novembro, para um concerto solidário que angariou 1362 euros para a Cercima.
 Acompanhado por uma banda ao vivo, Luís Sequeira ofereceu um espetáculo, com mais de duas horas, que teve como mo-mento alto o dueto com Marisa Liz, sua mentora no programa da RTP “The Voice”.
 A inauguração do novo auto-carro da Junta da União das Fre-guesias de Montijo e Afonsoei-ro, no dia 8 de novembro, foi um momento simbólico e de grande significado para a freguesia que passou, assim, a dispor de um novo equipamento para usufruto e benefício de todos os monti-jenses.
 Um investimento de 222 mil euros, fruto de uma parceria en-tre a junta e a Câmara Municipal do Montijo que cofinanciou mais de metade do valor (120 mil eu-ros).
 O presidente da Câmara Mu-nicipal do Montijo felicitou Luís Sequeira pelo sucesso al-cançado, agradeceu o concerto memorável e salientou ter sido um “espetáculo com o valor da cultura, o valor do reencontro entre o Luís Sequeira e o povo do Montijo e o valor da solida-riedade com a receita a ser en-tregue à Cercima. Um concerto com simbologia e para a memó-ria do Montijo”.
 Um autocarro moderno e se-guro, com capacidade para 43 pessoas, que substitui o veículo que existia na Junta da União das Freguesias do Montijo e Afonso-eiro que, de acordo com a legis-lação vigente, atingiu o limite da sua vida útil para transporte de crianças. O novo equipamento vai continuar a realizar o trans-porte de crianças, o transporte da população sénior para atividades de caráter sociocultural, bem como apoiar as coletividades e outras entidades sem fins lucra-tivos.
 Novo autocarro
 A União de Freguesias de Pe-gões comemorou o seu primeiro aniversário no dia 19 de outubro, um dia de festa no pólo da fre-guesia em Pegões Velhos, que contou com a presença de inú-meros fregueses e convidados.
 O presidente da Câmara Mu-nicipal do Montijo, Nuno Canta, e o presidente da União de Fre-guesias de Pegões, António Mi-guéns, cortaram a fita do Trans-porte Solidário e inauguraram a Loja Solidária. Os tambores dos
 União de freguesias de Pegões comemorou 1.º Aniversário
 Batucando animaram a cerimó-nia.
 O projeto do Transporte So-lidário pretende colmatar uma das grandes problemáticas exis-tentes nas freguesias: a falta de transportes públicos. A Loja So-lidária está aberta para qualquer família comprar seja o que for, também por um valor simbólico. O dinheiro angariado na loja e no transporte solidário será ca-nalizado para o apoio alimentar.
 Outro momento de destaque
 foi o descerrar da placa de lou-vor aos colonos da Colónia Agrí-cola de Pegões e, em sessão so-lene, prestou-se homenagem aos Colonos e à Escola de Música e Dança de Pegões.
 O almoço/convívio (churras-co), proporcionado pela União de Freguesias de Pegões, fez a delícia dos presentes. As come-morações terminaram de forma bem animada com o espetáculo musical ABBA Tribute By Com-panhia Limitada.
 Montijo é Autarquia + Familiarmente Responsável
 A Câmara Municipal do Mon-tijo recebeu a “Bandeira Verde com Palma” de Autarquia + Fa-miliarmente Responsável. O pré-mio foi entregue ao presidente da Câmara Municipal do Montijo, Nuno Canta, e à vereadora Maria Clara Silva numa cerimónia que decorreu no dia 19 de novembro, no Auditório da Associação Na-cional de Municípios Portugue-ses, em Coimbra.
 Pelo quinto ano consecutivo, a Câmara Municipal do Mon-tijo foi assim reconhecida pelo Observatório das Autarquias Familiarmente Responsáveis, integrando o lote das 39 autar-quias premiadas em 2014, sendo a única da região da Península de Setúbal a ser distinguida.
 Uma das medidas tomadas pela autarquia montijense que lhe deu acesso ao prémio foi a tarifa familiar de água, que tem em consideração o número de pessoas por agregado familiar e não penaliza, assim, as famílias mais alargadas.
 Para a Câmara Municipal do Montijo esta distinção, para além de ser um reconhecimento é, sobretudo, um incentivo para a prossecução e implementação de mais e melhores políticas de apoio à família no concelho do Montijo.
 Este ano, o Observatório das Autarquias Familiarmente Res-ponsáveis analisou 102 candi-
 daturas de autarquias de todo o território nacional para atribuir a distinção de Autarquia + Fami-liarmente Responsável, prémio que distingue as câmaras que promovem políticas de apoio às famílias e aos seus funcionários, destacando-se pelas boas práti-cas adotadas no sentido de criar um futuro sustentável para o seu município.

Page 10
						

10 Montijo hoje | DEZEMBRO de 2014
 Espaço Oposição
 A Câmara Municipal do Mon-tijo subiu quase 70 lugares no Índice de Transparência Munici-pal 2014 (ITM), promovido pela TIAC – Transparência e Integri-dade, Associação Cívica, orga-nização não-governamental que tem como missão combater a cor-rupção e é representante em Por-tugal da rede global anticorrupção Transparency International.
 Este ano, o município do Mon-tijo ocupa o 27.º lugar no ranking nacional face ao 95.º lugar em 2013, sendo a segunda autarquia da península de Setúbal melhor classificada no ITM 2014 (o ano transato ocupava o 9.º posto en-tre os municípios da região).
 O ITM avalia o grau de transpa-rência de cada município, medido através de uma análise da respetiva página na Internet, nomeadamente o volume e o tipo de informação disponibilizada aos munícipes so-bre a estrutura da autarquia, o seu funcionamento e atos de gestão, entre outros tópicos.
 Para a Câmara Municipal do Montijo este resultado e, sobre-tudo, a evolução registada face a 2013, é reflexo do caminho assumido, no início deste man-dato pelo executivo municipal, de criar elevados níveis de trans-parência na gestão do município, com o objetivo de fortalecer a democracia, promover a efici-ência e a eficácia do governo da cidade de Montijo, bem como facilitar e incentivar a participa-ção dos cidadãos.
 Uma das medidas tomadas neste sentido, e de acordo com a recomendação da Assembleia Municipal de 29 de novem-bro de 2013, foi a criação de um item sobre Transparência Municipal no site da câmara - www.mun-montijo.pt - que pretende assegurar a confiança dos cidadãos e estabelecer um sistema de transparência, de participação pública e de pro-ximidade aos problemas dos montijenses.
 Montijo é o 27.º município mais transparente do país
 Vamos entrar no período de festas natalícias. Altura em que as famílias e amigos se encontram, desejando e exprimindo senti-mentos próprios da época.
 Sabemos que a vida das famí-lias portuguesas, nesta situação politica e económica que o pais atravessa esta e vai ser muito difícil, pelos constrangimentos económicos que todos atravessa-
 mos, uns muito mais que outros.Devemo-nos questionar quais
 os reais motivos que nos levaram a esta situação? Se de uma forma geral todos nós trabalhámos e contribuímos ao longo dos anos com impostos para o desenvolvi-mento do pais, se fomos vivendo de acordo com as nossas possi-bilidades e não acima das nossas possibilidades porque temos de
 bE Boas Festas
 Orçamento municipal novamente rejeitado
 Em reunião pública extraordi-nária, no dia 15 de dezembro, a Câmara Municipal do Montijo debateu novamente o Orçamen-to e o Plano de Atividades para 2015. Os documentos voltaram a ser rejeitados com os votos contra da CDU e do PSD e os votos fa-voráveis do PS.
 Apesar de todo o processo ne-gocial desencadeado nos últimos meses pelo executivo do Partido Socialista no sentido de estabe-lecer um consenso político, os vereadores da CDU e do PSD voltaram, assim, a reprovar os documentos apresentados, após uma primeira votação negativa na reunião de câmara de 29 de Outubro.
 O executivo socialista apre-sentou para discussão um novo orçamento que revelava altera-ções face ao documento anterior, consubstanciando-se, essencial-mente, no aumento da despe-sa de capital de 1,6 milhões de euros para 2,1 milhões de euros, assim como na redução de des-pesas correntes com a aquisição de serviços e com pessoal. No global, o orçamento apresenta-va um valor de 25.543.214,00 euros.
 O Partido Socialista mostrou,
 assim, disponibilidade para ir ao encontro de algumas das exigên-cias dos partidos da oposição, aceitando sugestões como o au-mento do valor para investimen-tos públicos a realizar em todo o concelho.
 Na sua declaração política in-trodutória à discussão do Orça-mento, o presidente da Câmara Municipal do Montijo, Nuno Canta, afirmou que “se a opo-sição teimar em chumbar este orçamento terá de arcar com a sua opção de voto, que se traduz numa recusa em servir o Montijo e os montijenses, em proporcio-nar melhores condições aos nos-sos concidadãos, quer no que se refere ao investimento público, quer no que se reporta à política de descentralização para as juntas e uniões de freguesias do conce-lho.
 Nuno Canta defendeu que “a aprovação de um orçamento deve ter em conta, sobretudo, o prin-cipal e não o acessório; deve ter em conta, sobretudo, o interesse público e não o mero interesse partidário ou de grupo.
 Sobre o documento em apre-ço, o presidente assinalou tra-tar-se de “um documento sério, responsável, rigoroso e trans-
 parente, que apresenta quatro grandes linhas de orientação ao serviço das pessoas, das famí-lias e do investimento público. É um orçamento que mantém o abaixamento de impostos aos montijenses e os distribui equi-tativamente; que continua o in-vestimento público e a descen-tralização de competências nas Juntas de Freguesia; que aposta na coesão social, no ambiente, nos recursos humanos, no patri-mónio e na cultura; e que apoia o investimento, a criação de emprego e a modernização da nossa estrutura produtiva”.
 Durante o debate, o presidente assegurou que continuará a ten-tar um consenso com os restantes partidos para a viabilização do Or-çamento para 2015, relembrando que o documento é fundamental para, no próximo ano, a Câmara responder adequadamente a no-vas situações que se colocam ao Município, como a participação no Fundo de Apoio Municipal ou a realização de novos investi-mentos no concelho, alguns dos quais exigidos pelos partidos da oposição como a aquisição de um trator para a freguesia de Sarilhos Grandes ou a valorização do Par-que de Exposições da Montiagri.
 pagar uma conta que não fizemos.Nos últimos tempos temos as-
 sistido a um conjunto de aconte-cimentos que mostram quem na realidade vivia acima das possibi-lidades e quem utilizava dinheiro que agora temos todos de pagar.
 Os casos do BPN, BES, Monte Branco, Face Oculta, Freeport, Apito Dourado, entre outros e todos os muitos milhões de euros
 que são depositados/desviados/roubados aos portugueses e que são depositados em contas em Paraísos Fiscais.
 Nesta quadra natalícia o Bloco de Esquerda quer desejar a to-dos os munícipes um Natal Feliz e um Prospero Ano Novo. Que 2015 seja um ano de mudanças positivas na vida de cada um e que a perspectiva social e econó-
 mica das famílias seja alcançada de acordo com os seus desejos.
 As mudanças na gestão do país são urgentes para ultrapassar anos de retrocesso, para isso todos te-mos de lutar e contribuir, cada um de nós tem um papel fundamental na mudança e esse deverá ser o principal objectivo.
 Boas Festas e Feliz ano de 2015Cipriano Pisco
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A Quinzena Gastronómica “Co-meres de Outono” ficou marca-da pelo sucesso, com mais de 30 espaços de restauração aderentes e um desafio de melhor prato a concurso que teve como vencedor A Casa do Pescador, com o prato raia de molho pitau.
 A proprietária Ana Sousa mos-trou-se bastante satisfeita com a vitória: “estou muito feliz, todo o esforço para manter uma casa com boa comida e bom atendimento foi
 DEZEMBRO de 2014 | Montijo hoje 11
 Casa do Pescador vence Quinzena Gastronómicareconhecido. A minha cozinheira é a grande responsável por este pré-mio. Como ela diz, quando a co-mida é feita com amor e carinho sai sempre bem e, por isso, é que este prato foi um sucesso”. O res-taurante A Casa do Pescador fica situado no centro do Montijo (Rua Agostinho Fortes, n.º 70; telefone: 21 230 30 45).
 Ana Sousa teceu, também, elo-gios à Quinzena Gastronómica, classificando-a como “uma ótima iniciativa para dinamizar os res-taurantes do Montijo que estão subvalorizados. As pessoas da terra têm o hábito de se deslocar, por exemplo a Alcochete, sem necessidade. Temos restaurantes com muita qualidade. Esta inicia-
 tiva foi prova disso. É muito bom a câmara ter estas iniciativas, que se faça mais pelo Montijo”.
 Foram ainda premiados com menções honrosas o restauran-te Lucas e Ti Maria na categoria Melhor Sabor, A Forja destacou-se na Qualidade dos Ingredientes, O Ninho apresentou o prato mais Tradicional, o restaurante Olivium no campo Melhor Apresentação e na categoria Inovação venceu o Maré Cheia.
 Na cerimónia de entrega de prémios, o presidente da Câma-ra Municipal do Montijo, Nuno Canta, atribuiu o sucesso da ini-ciativa ao “número de restaurantes aderentes, ao número de pratos a concurso (18 pratos) e ao entu-siasmo e envolvimento que todos
 A exposição itinerante da Adrepes “Consolidar o passado, Planear o Futuro – Península de Setúbal, Território de Terra e Mar” foi o mote para a apresen-tação de projetos do concelho do Montijo financiados ao abri-go de programas comunitários, no dia 20 de novembro, no Mu-seu Agrícola da Atalaia.
 No evento foram apresenta-dos os projetos Cais de Pesca Profissional do Montijo da So-ciedade Cooperativa União Pis-catória Aldegalense; Junto de Si da Associação para a Formação Profissional e Desenvolvimento do Montijo; Ecocamping das Faias da SiriusPark; Nautisi-rius da empresa de atividades de animação turística Nautisi-rius; turismo rural em Canha da Herdade do Moinho Novo; e ampliação da área de armaze-nagem da Cooperativa Agrícola de Santo Isidro de Pegões.
 Paralelamente à apresenta-ção de projetos, tanto a Câmara
 Adrepes
 Apresentação de projetos como a Adrepes mostraram pre-ocupação relativamente à equi-paração da península de Setúbal às regiões mais desenvolvidas do país.
 O presidente da Câmara Mu-nicipal do Montijo, Nuno Can-ta, relembrou que, por exemplo, “o Programa de Desenvolvi-mento Rural 2020 (PDR 2020) não classificou Canha e Pegões como áreas rurais. Aliás toda a Península de Setúbal não tem área rural, o que vai impossibi-litar candidaturas a programas específicos do território rural.”
 Isabel Conceição confirmou, exatamente, esta situação. “Es-tas interpretações injustas levam a que, por exemplo, no próximo programa de desenvolvimento rural nos seja vedado o acesso ao financiamento para renova-ção de aldeias, o que permitiria a preservação, conservação, e valorização dos elementos pa-trimoniais locais. Esses apoios seriam particularmente relevan-
 tes aqui para o Montijo, nomea-damente para Canha e Pegões”.
 No período de 2007-2013, através da Adrepes, a penínsu-
 dedicaram à cultura gastronómica do Montijo”.
 O autarca realçou o trabalho di-ário “do grupo de profissionais da restauração que se esforçam por manter os seus negócios, apesar das dificuldades que todos conhe-cemos, e que contribuem para ser-mos um concelho com mais rique-za, emprego e desenvolvimento. Temos excelentes produtos, exce-lentes restaurantes e faltavam ini-ciativas como esta para darmos a conhecer quem somos”, afirmou.
 A Quinzena Gastronómica de-correu de 15 a 30 de novembro e teve os seguintes restaurantes aderentes: A Banda Petisqueira-Restaurante; A Casa do Pescador; A Forja; A Fragata (Tryp Montijo Parque Hotel); A Nossa Adega;
 A Rotunda; A Taberna dos Ca-brões; Taverna da Atalaia; Adega Ti Martinho; Casa das Enguias; Casa das Lamejinhas; Casa do Choco; Entre Vinhos Petisqueira; Lucas e Ti Maria; Maré Cheia; O Catraio; O Central; O Girassol; O Lavrador; O Marquês; Marradas; O Ninho; Primo Chico; O Vítor; Ilhéu; Porque Não; Rangia Pujab; Gilson; Montiprato; São Jorge; Tá na Hora; Tasca do Ti Jaime, Tasco’ela, Pizz’art e Olivium.
 A cerimónia de entrega de pré-mios da Quinzena Gastronómica serviu, também, para a apresenta-ção do Roteiro dos Restaurantes do Concelho, uma publicação da Câmara Municipal do Montijo que pretende promover a gastro-nomia local.
 la de Setúbal teve 116 proje-tos aprovados pelos programas PRODER, PROMAR e POPH, num investimento superior a 15
 milhões de euros, do qual 1 mi-lhão e 900 mil euros é referente aos 11 projetos aprovados no concelho do Montijo.
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Campanha Laço Azul sob o olhar de crianças e jovens
 A Biblioteca Municipal Manuel Giraldes da Silva tem patente, até ao final do ano, uma mostra de trabalhos realizados por crianças e jovens, no âmbito da campanha “laço azul”, que visa alertar para a erradicação dos maus tratos na infância.
 A exposição é o resultado de um trabalho desenvolvido pela Co-missão de Proteção de Crianças e Jovens de Montijo (CPCJ) de Montijo em parceria com alguns agrupamentos de escolas do con-celho e a Casa Abrigo de Montijo.
 Foram realizados 11 trabalhos elaborados por alunos da turma PIEF - Programa Integrado de Educação e Formação da Escola Secundária Poeta Joaquim Serra, da EB1 Joaquim de Almeida, da EB Integrada do Esteval, da EB1 da Jardia, da EB1 Ary dos Santos, da EB1 Luís de Camões, do Jar-dim de Infância do Bairro da Li-berdade, da EB1 da Caneira e por crianças integradas na Casa Abri-go de Montijo.
 A mostra pode ser visitada de segunda a sexta-feira, 10h00 às 19h00, sábado e segunda-feira 14h00 às 19h00.
 faz p’Arte em Canha
 Até ao final do ano, o Museu Etnográfico de Canha oferece-lhe a possibilidade de visitar a ex-posição coletiva “Faz p’ARTE”, que reúne obras de diversos artis-tas do concelho.
 A mostra procura divulgar o trabalho dos artistas locais em áreas tão distintas como a banda desenhada, a ilustração, o de-senho, a pintura ou a escultura. Participam na exposição “Faz P’ ARTE” os artistas Alexandre Henriques, António Fernandes, António João Rodrigues, Daniel Maia, David Campos, Duarte Crispim, Enrique Williams, José Fragateiro, Sara Loureiro, Sérgio Lemos e Susana Resende.
 O Museu Etnográfico de Canha está aberto de terça a sexta-feira das 10h00 às 12h30 e das 15h00 às 17h00 e ao sábado das 10h00 às 13h00. A entrada é livre!
 No dia 31 de Janeiro 2015, às 21h30, sobe ao palco do Cinema Teatro Joaquim d’Almeida (CTJA) a peça de Teatro “P’ró Diabos Kus Carregue”. Natalina José, Anita Guerreiro, Vitor Emanuel, Ana Pau-la Mota (Picolé), Paulo Oliveira e Filipa Giovanni são os protagonistas deste ver-dadeiro festival de gargalhada para fazer esquecer a Crise!
 A nova aposta das Produções C2E resi-de num espetáculo de Teatro de Revista à Portuguesa interpretado por um elenco de luxo e querido do público. Além de textos
 A Câmara Municipal do Montijo editou mais um volume da coleção Estudos Lo-cais. “Folclore e Folclorização no Monti-jo: Trânsitos e Encontros da Música e da Dança”, de Maria do Rosário Pestana e Jorge Castro Ribeiro, é um retrato da ati-vidade dos grupos e ranchos folclóricos existentes no concelho.
 Na obra, os autores realizam, ainda, considerações metodológicas e levantam questões teóricas inovadoras e muito atu-ais no âmbito da etnomusicologia e da antropologia, contextualizando o domínio folclórico no plano da dinâmica montijen-se atual.
 A Coleção Estudos Locais, com a chan-cela da Editora Colibri, foi criada pela Câmara Municipal do Montijo para dar a conhecer diversificados estudos alusi-vos à cultura local, na convicção de estar a contribuir não só para a valorização da cultura montijense, mas igualmente para o desenvolvimento da cultura regional e nacional.
 Lançamento
 Folclore e folclorização em livro
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 O ciclo de conferências comemorativo dos 500 Anos do Foral de Aldeia Galega chega ao fim em janeiro de 2015. A Galeria Municipal re-cebe, assim, mais duas sessões dedicadas à his-tória e identidade do Montijo.
 A primeira sessão, intitulada “Aldeia Galega do Ribatejo: a vida quotidiana há 500 anos”, de-corre no dia 17 de janeiro, às 16h00, e tem como orador João Costa, investigador do Centro de Estudos Históricos & Instituto de Estudos Me-dievais da Universidade Nova de Lisboa.
 João José Alves Dias, investigador do Centro de Estudos Históricos da Universidade de Lisboa e autor da obra Foral de 1514 de Aldeia Galega do Ribatejo, vai encerrar o ciclo de conferências com o tema “Um olhar sobre o foral manuelino da jurisdição Alcochete e Aldeia Galega”, no dia 27 de janeiro, às 21h00.
 A entrada é livre. Não perca!
 humorísticos de conceituados autores na-cionais, este espetáculo conta ainda com apontamentos musicais de temas bem co-nhecidos da música portuguesa.
 Reserve já o seu bilhete! Venha ao CTJA!
 Teatro de Comédia // M/12 // 21h30 Plateia 12,50€ // 1.º Balcão 10€ // 2.º
 Balcão 8€ Horário da Bilheteira: de Terça a Sábado
 entre as 16h30 e as 21h30Contactos: 212 327 882 // bilheteira1@
 mun-montijo.pt
 CTJA
 P’ró Diabo Kus Carregue!
 Programa20 de dezembro Hora do Conto, 15h30, Biblioteca Munici-pal.Passeios de charrete com o Pai Natal, 10h00-13h00 e 15h00-17h00, Praça da Re-públicaMúsica na Praça com a Orquestra Sinfóni-ca do Conservatório Regional de Artes do Montijo, 16h00, Praça da República.Concerto de Natal pelo Grupo Coral do Montijo, 21h30, Cinema Teatro Joaquim d’ Almeida.20 e 21 de dezembroPresépio Vivo, recriação religiosa e anima-ção de rua pelo Agrupamento 72 do Corpo Nacional de Escutas, 10h00 e 15h00, Praça da República.21 de dezembroMúsica nas Freguesias Concerto de Natal pelo Coro Polifónico da Sociedade Filarmónica 1.º de Dezembro, 16h00, Igreja do Divino Espírito Santo no Montijo.Concerto pelo grupo Animae Vox, 17h00, Igreja de Nossa Senhora da Oliveira em Canha.4 de janeiro de 2015Concerto de Reis pelo Grupo Coral do Mon-tijo e Coro da Universidade da 3.ª Idade do Barreiro, 16h00, Igreja MatrizAté 6 de janeiro Exposição “Arte dos Presépios” na Galeria MunicipalAté 9 de janeiroExposição de artes plásticas no Museu Mu-nicipal Casa MoraJunte-se a nós e venha celebrar um Natal com Arte.
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